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RESUMO
O objectivo central deste estudo foi caracterizar o perfil da acti-
vidade física de crianças de ambos os sexos, de uma escola da
cidade de Bragança, ao longo de 4 dias. A amostra foi constituí-
da por 14 raparigas e 11 rapazes de 9,5±0,6 anos de idade. A
actividade física foi avaliada através do monitor de actividade
física CSA 7164, ao longo de 4 dias consecutivos, dois dias de
semana – Segunda e Sexta, e dois dias de fim de semana –
Sábado e Domingo. O CSA foi colocado no punho do braço não
dominante. Após a colecta dos dados foi calculada a média de
contagens por minuto em cada dia e em cada hora. A MANO-
VA de medidas repetidas foi utilizada para analisar as dife-
renças entre sexos, entre os dias e entre as horas em cada dia
na intensidade de actividade física. O coeficiente de correlação
intraclasse (R) foi utilizado para analisar a variabilidade
intraindividual na actividade física habitual. Os resultados indi-
cam diferenças significativas entre a intensidade de actividade
física dos dias de semana e o fim de semana. Não se verifica-
ram diferenças significativas entre os rapazes e as raparigas.
Ocorreu uma grande variabilidade intraindividual na actividade
física habitual, especialmente no fim de semana.

Palavras-chave: actividade física, crianças, variabilidade intraindi-
vidual, diferenças entre sexos.

ABSTRACT
Daily Physical Activity in Children. Gender Differences.

The purpose of this study was to identify the physical activity pattern
of boys and girls during 4 days. The sample comprises 14 girls and 11
boys of 9,5±0,6 years of age. Physical activity was assessed with
Computer Science and Applications (CSA - 7164) activity monitor,
during 4 days – two week-days (Monday and Friday), and during the
weekend (Saturday and Sunday). The activity monitor was worn on
the wrist of the non-dominant arm. After the data collection we calcu-
lated the mean of activity per minute in each day and in each hour. The
repeated measures MANOVA were used to analyse the changes between
each day’s activity and between hours in each day, and gender differ-
ences. Intraclass correlation coefficient (R) was used to analyse the
intraindividual variability of physical activity. Results indicated a sig-
nificant main effect of days, meaning that the pattern of activity
changed over days. The differences occurred between Friday and
Saturday, and between Saturday and Sunday. At the weekend less
physical activity was registered than in weekdays in both boys and
girls. There was no significant main effect for gender, meaning that the
physical activity of boys and girls are similar. There was also no inter-
action between gender and days, meaning that the change in activity
pattern was similar for both boys and girls. We found an enormous
intraindividual variability, special during the weekend days.

Keywords: physical activity, children, intraindividual variability, gen-
der differences.
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1. INTRODUÇÃO
É consensual a noção de que a actividade física habi-
tual é um comportamento de grande importância
para a promoção de um estilo de vida saudável,
tanto na infância e juventude como na idade adulta.
Nos adultos, a actividade física regular tem uma
influência benéfica sobre alguns factores relaciona-
dos com a saúde, estando associada ao aumento da
longevidade (9. 26, 7), a um decréscimo do risco de
doenças coronárias (6, 26, 7), na diminuição de
alguns dos factores de risco que lhes estão associa-
dos, como a obesidade e o stress emocional, e uma
acção profiláctica em patologias degenerativas do sis-
tema osteo-articular (11, 7). Nas crianças, a activida-
de física está associada à redução de factores de risco
de doenças cardiovasculares: pressão sanguínea (26),
presença de lipoproteínas de baixa densidade (13,
26) e obesidade (10). Estas evidências levaram ao
reconhecimento, por parte de organizações insuspei-
tas e de grande credibilidade - por ex. American Heart
Association (14), de que a inactividade física é um
dos maiores factores de risco para a contracção de
doenças cardiovasculares, tendo como consequência
o desenvolvimento de objectivos, por parte de depar-
tamentos governamentais de alguns países - por ex.
U.S Department of Health and Human Services (31),
para a promoção da actividade física regular e o deli-
neamento de orientações específicas de exercitação
para a população adulta (23).
A infância e a juventude são consideradas idades
determinantes no ganho de hábitos duradoiros de
actividade física até à idade adulta. Parece ser razoá-
vel assumir que as crianças que sejam fisicamente
activas sejam aquelas que venham a manter esse
hábito enquanto adultos. De facto, a promoção da
actividade física na infância e juventude baseia-se,
em parte, no pressuposto de que os hábitos de acti-
vidade física se desenvolvem durante estes períodos
e se mantêm até à idade adulta. É patente que as
crianças apreciam actividades de natureza lúdico-
-motora. Dando-lhes oportunidade, a generalidade
das crianças opta por jogos e actividades motoras de
cariz diversificado. As crianças são, de facto, por
natureza fisicamente activas. Existem, no entanto,
poucos dados sobre o padrão (frequência, duração,
intensidade, tipo, gasto energético) de actividade
física das crianças, uma vez que as investigações se

têm centrado sobretudo noutros escalões, essencial-
mente em adolescentes e adultos. Além disso, o
facto de os diferentes estudos usarem procedimentos
distintos na avaliação da actividade física (inquéri-
tos, observação, monitores de actividade física,
monitores da frequência cardíaca) dificulta a compa-
ração dos resultados, não se conhecendo qualquer
estudo de meta-análise que coloque alguma ordem
na disponibilidade de informação em crianças até
aos 10 anos de idade.
A esta falta de dados não é com certeza alheia a difi-
culdade acrescida de avaliação da actividade física
neste escalão etário. Existem diversos meios para
avaliação da actividade física habitual. O inquérito é
um dos instrumentos mais utilizados em estudos de
carácter epidemiológico, no entanto, o seu grau de
precisão é baixo. Esta imprecisão da medida é agra-
vada quando se trata de avaliar crianças, dado que
possuem um grau muito baixo de compreensão das
questões e um nível de memória que não lhes per-
mite recordar, de forma adequada e precisa, as suas
actividades diárias. Com o questionário torna-se difí-
cil captar todo o tipo de actividade física. De facto,
se o questionário contém questões do tipo fechado,
a precisão está também dependente da forma como
estas registam todas as actividades físicas (15). Nas
crianças este problema é agravado pelo facto da acti-
vidade física ser altamente transitória, caracterizada
por períodos curtos e intermitentes de actividade
física intensa com períodos frequentes de repouso
(4). Para eliminar muitos destes problemas torna-se
necessário recorrer a métodos alternativos que não
dependam dos sujeitos a avaliar e, por conseguinte,
não exijam das crianças a capacidade para recorda-
rem as suas actividades. Os detectores mecânicos e
electrónicos do movimento (por ex. pedómetros e
acelerómetros), que são extremamente práticos e fiá-
veis, eliminam muitos destes problemas.
O interesse em avaliar a actividade física em qual-
quer população baseia-se na necessidade de estabele-
cer o estado corrente da actividade física dessa popu-
lação e determinar se a população se encontra dentro
dos critérios apropriados e indispensáveis a um ópti-
mo estado de saúde. O Council for Physical Education
do National Association for Sport and Physical Education
(12) dos EUA recomenda que as crianças deverão
acumular pelo menos 30 a 60 min de actividade físi-
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ca apropriada à idade e ao estado de desenvolvimen-
to, em todos, ou na maior parte, dos dias da semana.
Simons-Morton et. al (26) verificaram, em crianças
de 8/9 anos de idade de ambos os sexos, que a
média diária de períodos em actividades físicas
moderadas e vigorosas com duração superior a 10
minutos foi de 1,7. A ocorrência de episódios de
actividades físicas moderadas e vigorosas foi signifi-
cativamente superior fora da escola. Os autores refe-
rem que, embora a maioria das crianças tivessem
referido ter alguma actividade por dia, uma pro-
porção substancial de crianças indicou menos de
uma actividade física moderada e vigorosa diária
com duração igual ou superior a 10 minutos, o que
sugere que muitas crianças podem não ter uma
quantidade de actividade física adequada. Sleap e
Warbuston (27) estudaram 56 crianças de 5 a 11
anos de idade de 4 regiões de Inglaterra ao longo de
10 meses. As observações foram efectuadas durante
os intervalos lectivos, os períodos de refeições, as
aulas de Educação Física e durante o tempo livre
fora da escola. As crianças passaram 34,4% do
tempo de observação em actividades físicas modera-
das e vigorosas. Foram mais activas durante os inter-
valos lectivos do que durante o tempo livre passado
fora da escola. Apenas em 14% das crianças observa-
das foram registados períodos continuados de 20
minutos ou mais de actividade física. Magalhães (18)
estudou a actividade física de 120 crianças durante o
recreio escolar através do acelerómetro Tritrac-R3D e
verificou que as crianças apresentam um predomínio
de actividade física de intensidade baixa, não reali-
zando no mínimo 30 minutos de actividade física
moderada a vigorosa.
Parece haver a ideia de que os rapazes são mais acti-
vos do que as raparigas. No entanto, os resultados
das investigações são contraditórios. Por exemplo,
Welsman e Armstrong (33) verificaram que os rapa-
zes passavam significativamente mais tempo em
actividades físicas moderadas e intensas do que as
raparigas e, no entanto, Atkins et al. (3) não encon-
tram diferenças significativas entre rapazes e rapari-
gas. Por outro lado, Santos (25), ao analisar a activi-
dade habitual em 157 indivíduos de ambos os sexos
com idades compreendidas entre os 8 e os 16 anos,
apurou que os rapazes foram mais activos que as
raparigas e que a actividade física tem um declínio

acentuado ao longo da idade, particularmente nas
raparigas. Também Magalhães (18) encontrou, tanto
na avaliação por questionário, como na avaliação
através de acelerómetro, índices superiores de activi-
dade física no tempo de lazer, sobretudo quanto à
actividade física de intensidade elevada.
Um aspecto importante relativo à caracterização do
padrão de actividade física habitual é a variabilidade
intraindividual, isto é, a diferença de actividade física
de dia para dia. Para ter um impacto positivo na
saúde a actividade física deve ser regular numa base
diária. Trost et al. (29) indicam valores de R relativa-
mente elevados (0,77; IC95%: 0,73-0,82) quando
analisaram a variabilidade intraindividual da activi-
dade física ao longo de quatro dias.
O objectivo central deste estudo é caracterizar o per-
fil de actividade física, no que diz respeito à intensi-
dade, de crianças de ambos os sexos, de uma escola
da cidade de Bragança, ao longo de 4 dias – dois dias
de semana e fim-de-semana, analisando as diferenças
entre os diferentes dias e entre rapazes e raparigas.

2. MATERIAL E MÉTODOS
2.1. Amostra
A amostra foi constituída por 15 raparigas e 11 rapa-
zes com 9,5±0,6 anos de idade de uma escola do 1º
Ciclo do Ensino Básico da cidade de Bragança.

2.2. Avaliação da actividade física
A actividade física foi avaliada através do monitor de
actividade física CSA versão AM7164 (Computer
Science and Aplications, Inc.). O monitor de actividade
física CSA (5,1 X 4,1 X 1,5 cm, 43g) é um aceleró-
metro uniaxial que mede a aceleração na direcção
vertical. O monitor foi construído para detectar uma
magnitude de aceleração entre 0,05 a 2,0 G, com
uma frequência de resposta entre 0,25 e 2,5 Hz.
O CSA contém um microprocessador que digitaliza e
filtra o sinal de aceleração, converte o sinal num
valor numérico e acumula este valor como contagens
de movimento ao longo de um intervalo que é deter-
minado pelo investigador.
Cada criança foi monitorizada ao longo de 4 dias –
dois dias de semana (Segunda e Sexta) e dois dias de
fim de semana (Sábado e Domingo). Quatro dias
podem ser considerados como reflectindo de forma
fiável a actividade física habitual (17). O monitor de
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actividade física foi colocado no punho do braço não
dominante, sendo retirado apenas quando a criança
ia tomar banho, já que não é resistente à água. A
opção pela colocação no punho ao invés da anca,
ficou a dever-se a circunstâncias operacionais, já que
a generalidade das crianças não usava cinto, especial-
mente as raparigas. Melanson e Freedson (22) verifi-
caram que as contagens estavam significativamente
correlacionadas (0,66 ≤ r ≤ 0,81) com a estimação
do dispêndio energético, independentemente do
local de colocação do monitor (punho, anca ou tor-
nozelo). A melhor equação de regressão para estimar
o gasto energético foi aquela que usou as contagens
obtidas com o monitor colocado no punho. Ao con-
trário destes resultados a melhor equação de
regressão encontrada por Swartz et al. (28) usava as
contagens com o acelerómetro CSA colocado na
anca. As amostras destes estudos eram constituídas
por sujeitos adultos. Não é do nosso conhecimento
que este tipo de estudos existam com crianças. As
contagens obtidas com o monitor colocado no punho
são sistematicamente mais elevadas do que quando
colocado na anca – no estudo de Swartz et al. (2000)
a média das diferenças foi de 1741 contagens.
As contagens são posteriormente transferidas, através
de uma interface apropriada, para um computador e
tratadas para, posteriormente, serem analisadas.

2.3. Procedimentos estatísticos
Após a colecta dos dados foi calculada a média de
contagens por minuto em cada hora e em cada dia.
A MANOVA de medidas repetidas (dias X sexo) foi
usada para analisar as diferenças entre rapazes e
raparigas na mudança de actividade física ao longo
dos 4 dias de observação.
Foi calculado o coeficiente de correlação intra-classe
(R) para estimar a variação intraindividual ao longo
dos 4 dias de observação.
A MANOVA de medidas repetidas (horas X sexo) foi
também utilizada para analisar as diferenças de acti-
vidade física entre os sexos ao longo de cada dia.
O cálculos foram realizados numa primeira fase na
folha de cálculo Excel 2000 e posteriormente no
SPSS 9.0.

3. RESULTADOS
No Quadro 1 são apresentadas as médias e os des-
vios-padrão das contagens de actividade física por
minuto em cada dia de observação nos rapazes e nas
raparigas.

Quadro 1 - Média e desvio padrão das contagens por minuto em cada dia de
observação

Dia Raparigas Rapazes
Sexta 1317,40±305,93 1477,91±310,10
Sábado 1126,10±318,78 1273,94±304,47
Domingo 1036,71±274,43 974,68±243,64
Segunda 1138,26±240,22 1233,28±193,70

Os resultados da MANOVA indicam um efeito esta-
tisticamente significativo dos dias [Λ = 0.401; F (3,
21) = 10.459; p = 0.000], o que revela que o padrão
(intensidade) de actividade física se altera ao longo
dos dias. As diferenças ocorrem entre a Sexta e o
Sábado [F (1, 23) = 5.247; p = 0.031] e entre o
Sábado e o Domingo [F (1, 23) = 24.743; p =
0.000]. Nos dias de fim de semana foram registados
valores menores de actividade física do que nos dias
de semana tanto nos rapazes como nas raparigas.
Não se verificaram efeitos significativos do sexo e da
interacção sexo X dias, o que significa que o padrão
(intensidade) de actividade física dos rapazes e rapa-
rigas foi similar (Figura 1).

Figura 1 - Perfil das médias de contagens por minuto e por dia ao longo dos
quatro dias de observação.
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Os resultados do coeficiente de correlação intra-clas-
se (R) são apresentados no Quadro 2. Os valores são
baixos com a excepção do valor encontrado para as
raparigas nos dias de semana (0,90).

Quadro 2 - Valores do coeficiente de correlação intra-classe (R)

Rapazes Raparigas
4 dias 0,51 0,77
Dias da semana 0,27 0,90
Fim de semana 0,39 0,04

A MANOVA de medidas repetidas não indica dife-
renças significativas entre os rapazes e as raparigas
em qualquer dos quatro dias da semana. Também
não indica interacção significativa entre o sexo e as
horas do dia em qualquer dos quatro dias de obser-
vação. De facto, os gráficos da Figura 2 mostram cla-
ramente que o perfil de actividade física dos rapazes
e raparigas é similar ao longo do dia nos diferentes
dias da semana.

Actividade física habitual em crianças

Figura 2 - Perfil das contagens por minuto em cada hora ao longo do dia nos quatro dias de observação
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Durante os dias de semana (Sexta e Segunda), o
período de actividade mais intensa (10 horas) coinci-
de com o intervalo/recreio escolar. O domingo apre-
senta os valores mais baixos de actividade física,
tanto nos rapazes como nas raparigas, e um perfil
mais suavizado ao longo do dia.

4. DISCUSSÃO
O presente estudo, usando uma metodologia de ava-
liação da actividade física tecnologicamente avançada
– a acelerometria - pretendeu fazer uma caracteri-
zação da actividade física de crianças de ambos os
sexos durante um período de quatro dias. O padrão
de actividade física é geralmente descrito através da
frequência, intensidade e duração, sendo, por vezes,
também usado o dispêndio energético. No presente
estudo estudou-se apenas a intensidade, representa-
da pelo número ou quantidade de contagens. A
duração e a frequência - que são geralmente apresen-
tadas em conjunto como o número de períodos ou
tempo total que a criança está activa em diferentes
categorias de actividade (leve, moderada ou intensa)
- não foram tidas em consideração, dado não existir
qualquer estudo que tenha estabelecido valores de
corte para as contagens do CSA colocado no punho
para as diferentes categorias de intensidade. Tão
pouco existem na literatura equações para estimar o
dispêndio energético através das contagens do CSA
neste escalão etário.
Os principais resultados do presente estudo referem-
-se às diferenças existentes entre a intensidade de
actividade física nos dias de semana e o fim de
semana, à forte variabilidade intraindividual ao
longo dos dias e à inexistência de diferenças entre os
rapazes e as raparigas.
Contrariamente ao que seria de esperar, a maior
intensidade de actividade física ocorreu, tanto nos
rapazes como nas raparigas, durante os dias escola-
res, ocorrendo nos dias de fim de semana, particular-
mente no domingo, um decréscimo acentuado de
actividade física. De facto, o fim de semana é, por
excelência, um período de tempo livre, com ine-
xistência de tarefas e deveres escolares, ao contrário
dos dias de semana, onde existe a obrigatoriedade de
permanecer na escola, pelo que o fim de semana
deveria ser caracterizado por uma maior intensidade
de actividade física, o que não aconteceu. Estes

resultados não são confirmados pela literatura. Na
realidade existe alguma contradição entre os resulta-
dos da presente investigação e outros estudos. Por
exemplo, Trost et al. (29) encontraram, em crianças
de 6 a 8 anos de idade, maior intensidade de activi-
dade física ao fim de semana do que durante a sema-
na, tanto em rapazes como em raparigas.
Estes resultados podem ficar a dever-se à fraca parti-
cipação dos pais das crianças da amostra em activi-
dades físicas e desportivas, o que parece ser uma
realidade nacional. De facto, num estudo recente
realizado nos Açores, Maia, Lopes e Morais (19)
encontraram índices de participação muito baixos:
9% das mães e 25% dos pais. Também Mariovet (21)
refere para a população portuguesa um índice de
participação baixo - 23%. A família é o meio social
por excelência para a formação de hábitos de activi-
dade física, e o fim de semana o período semanal
mais adequado para a convivência familiar, dado que
é durante este período que a criança permanece, em
princípio, mais tempo e com maior proximidade com
os pais. Várias investigações, tanto realizadas nou-
tros países como em Portugal, referem níveis relati-
vamente elevados de agregação familiar na actividade
física, Por exemplo, Freedson e Evenson indicam um
valor de 67% de agregação pai/filho e de 73%
mãe/filho em crianças de 5 a 9 anos de idade. Em
Portugal, Sá (24) verificou um valor entre 45% e
52% para a agregação pai/filho e entre 43% e 53
para a agregação mãe/filho em adolescentes.
Provavelmente as crianças da amostra permanecem
mais tempo em casa durante o fim de semana, ocu-
padas com actividades de menor actividade, como
por exemplo vendo televisão. A referência a uma
vida fisicamente activa passa, também, pelo papel
social activo, comprometido e actuante dos progeni-
tores relativamente aos seus filhos. Se os filhos tam-
bém aprendem pela imitação e referência à família, a
promoção da actividade física nas crianças deve tam-
bém passar pela promoção da actividade física regu-
lar entre os pais.
De acordo com o que era esperado, as crianças,
sobretudo as do sexo masculino, apresentam uma
grande variabilidade intraindividual na actividade
física ao longo dos dias de observação. Ao longo dos
quatro dias de observação o coeficiente R é de 0,56
para os rapazes e 0,76 para as raparigas. O valor do
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rapazes é mais baixo do que os encontrados por Trost
et al. (29) em quatro dias de registo (R = 0,77) e
por Janz, et al. (17) (R = 0,75). Nos dias de semana,
nos rapazes, foi anotada uma maior variabilidade do
que nas raparigas, tendo estas um valor de R bastan-
te elevado (0,90), o que indica fraca variabilidade ou,
por outras palavras, consistência ou estabilidade na
actividade física habitual. No fim de semana, tanto
nos rapazes como nas raparigas, foi registada elevada
variabilidade intraindividual, tendo as raparigas um
valor de R muito próximo de 0 (0,04). Janz, et al.
(17) encontraram, para um período de dois dias, um
valor de R = 0,59. Os autores não indicam, no
entanto, se os dias são dias de semana ou de fim
semana. Ao longo dos dias da semana o período do
intervalo/recreio escolar corresponde ao período de
maior intensidade de actividade física. Este resultado
é consistente com a literatura. Sleap e Warbuston
(27), num estudo com crianças de 4 regiões de
Inglaterra, verificaram que estas eram mais activas
durante os intervalos lectivos do que durante o
tempo livre passado fora da escola.
A elevada variabilidade intraindividual verificada é
consentânea com as características da actividade físi-
ca das crianças deste intervalo etário. De facto, a
actividade física das crianças caracteriza-se por perío-
dos curtos de actividade física intensa, intercalados
com períodos frequentes de inactividade ou activida-
de física menos intensa (32, 4).
Ao longo de cada dia de observação o perfil de activi-
dade física dos rapazes e das raparigas é idêntico,
não havendo diferenças significativas entre os sexos,
quer ao longo de cada dia, quer entre cada dia de
observação. Estes resultados não são confirmados
nem infirmados pela literatura; na realidade, os
resultados das investigações são contraditórios.
Welsman e Armstrong (33) verificaram, através da
monitorização da frequência cardíaca, que os rapazes
passavam significativamente mais tempo em activi-
dades físicas moderadas e intensas do que as rapari-
gas. No entanto, Atkins et al. (3) não encontram
diferenças significativas entre rapazes e raparigas.
Por outro lado, Santos (25) ao analisar a actividade
habitual em 157 indivíduos de ambos os sexos com
idades compreendidas entre os 8 e os 16 anos, atra-
vés do monitor de actividade física CSA, apurou que
os rapazes foram mais activos que as raparigas.

Manios, Kafatos e Markakis (20) encontraram, atra-
vés de questionário, tempos superiores de actividade
física para os rapazes, embora a diferença não seja
significativa. Trost et al. (30) verificaram que os
rapazes apresentavam significativamente maior par-
ticipação em actividades físicas moderadas do que as
raparigas, mas encontraram diferenças significativas
entre os sexos na participação em actividades físicas
intensas.
Em conclusão, não foram encontradas diferenças sig-
nificativas entre a intensidade de actividade física
registada nos rapazes e nas raparigas. As crianças de
ambos os sexos apresentaram uma forte variabilida-
de intraindividual na actividade física habitual,
sobretudo ao fim de semana. Nos dias de semana as
crianças apresentaram uma maior intensidade de
actividade física do que nos dias de fim de semana,
sendo o Domingo o dia que apresenta uma menor
intensidade de actividade física. Durante os dias de
semana, foi no período do intervalo/recreio escolar
que foi registada maior intensidade de actividade
física.

Actividade física habitual em crianças
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